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Sistema de aproveitamento de água de 
chuva no Brasil: 

 
• Meio rural : única fonte hídrica em período de 
estiagem – P1MC (Programa 1 Milhão de 
cisternas), ASA – Dimensão: 16 m3. 
• Meio urbano - economia de água potável do 
sistema convencional de abastecimento. 



ABNT NBR 15527:2007  
Água de chuva - Aproveitamento de 
coberturas em áreas urbanas para fins não 
potáveis - Requisitos 

• Método de cálculos de dimensionamento 
de reservatórios: 

 
– Métodos Empíricos; 

– Métodos de simulação. 



Área de estudo: 12 localidades 
do Estado do RN 



Variabilidade Temporal da precipitação 
(dados de 1963 a 2010) 



PCP (Precipitation Concentration 
Degree) 

 
PCD (Precipitation Concentration 

Period ) 



Índices PCP e PCD 

Precipitações mensais de Natal representadas através de 
vetores 



iii RRyRxPCDi /22 +=



Exemplo 1: Concentração da 
precipitação no mês de Junho 

( ) 1/22 =+= iii RRyRxPCDi



Exemplo 2: Distribuição uniforme da 
precipitação ao longo do ano 

( ) 0/22 →+= iii RRyRxPCDi



PCP: representa o período no qual 
a precipitação está mais 

concentrada 

)/arctan( iii RxRyPCP =



Dimensionamento de cisterna 
Balanço hídrico diário: 
S (t+1) = S (t) + Va (t) – D 
 
Dados de entrada: 
Área de telhado: 100 m2; 
Demanda: 200 l.dia-1.res.-1; 
c: 0,80; 
Atendimento: 50%. 



Resultados de PCD e PCD: 





Dimensionamento de reservatórios 









Conclusões 

-  índices PCD e PCP foram capazes de 
definir regiões homogêneas em termos de 
variabilidade temporal de precipitação, 
mas  não identificaram os diferentes 
padrões de precipitação (Padrões 1 e 2); 

-  necessidade da consideração da 
variabilidade temporal da precipitação no 
dimensionamento de cisternas. 


